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APRESENTAÇÃO

	 A obra “Análise Crítica das Ciências Biológicas e da Natureza” consiste de 
uma série de livros de publicação da Atena Editora. Com 96 capítulos apresenta uma 
visão holística e integrada da grande área das Ciências Biológicas e da Natureza, com 
produção de conhecimento que permeiam as mais distintas temáticas dessas grandes 
áreas.

	 Os 96 capítulos do livro trazem conhecimentos relevantes para toda comunidade 
acadêmico-científica e sociedade civil, auxiliando no entendimento do meio ambiente 
em geral (físico, biológico e antrópico), suprindo lacunas que possam hoje existir e 
contribuindo para que os profissionais tenham uma visão holística e possam atuar em 
diferentes regiões do Brasil e do mundo. As estudos que integram a “Análise Crítica 
das Ciências Biológicas e da Natureza” demonstram que tanto as Ciências Biológicas 
como da Natureza (principalmente química, física e biologia) e suas tecnologias 
são fundamentais para promoção do desenvolvimento de saberes, competências e 
habilidades para a investigação, observação, interpretação e divulgação/interação 
social no ensino de ciências (biológicas e da natureza) sob pilares do desenvolvimento 
social e da sustentabilidade, na perspectiva de saberes multi e interdisciplinares.

	 Em suma, convidamos todos os leitores a aproveitarem as relevantes 
informações que o livro traz, e que, o mesmo possa atuar como um veículo adequado 
para difundir e ampliar o conhecimento em Ciências Biológicas e da Natureza, com 
base nos resultados aqui dispostos. 

Excelente leitura!

José Max Barbosa de Oliveira Junior
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“AVALIAÇÃO DE DOR PÓS TRATAMENTO 
COM BANDAGEM KINESIO TAPE EQUINE EM 

ARTROSCOPIAS EM EQUINOS”

CAPÍTULO 9

Vittoria Guerra Altheman
FMVZ - UNESP 

Botucatu - SP

Ana Liz Garcia Alves
FMVZ - UNESP 

Botucatu - SP

Luiz Henrique Lima de Mattos
FMVZ - UNESP 

Botucatu - SP

RESUMO: Artroscopia é o procedimento que 
envolve a aplicação de técnicas de endoscopia 
ao estudo das cavidades articulares. No pós-
cirúrgico, existem complicações que podem 
interferir na recuperação, como o quadro de dor 
local devido à distensão durante o procedimento 
e também pela formação de edema. Diversas 
modalidades da Fisioterapia vêm sendo 
estudadas para controle do edema e resolução 
da dor, como a utilização de bandagens elásticas 
funcionais, incluindo o método Kinesio Taping 
Equine. Esta técnica de bandagem elástica 
possui efeitos terapêuticos, que dependem tanto 
da tensão quanto direcionamento de aplicação 
da fita. A bandagem possui quatro principais 
funções: redução da dor, ativação da drenagem 
linfática e circulatória, controle de ação muscular 
e correção de propriocepção articular. O objetivo 
desse estudo foi avaliar o tratamento por Kinesio 

Tape Equine, no pós-operatório de artroscopias 
dos equinos, visando classificar e quantificar 
o quadro álgico pós-cirurgia e avaliar o efeito 
do tratamento por bandagem elástica funcional 
via escala facial de dor (Horse Grimace Scale). 
Foram utilizados 12 animais da espécie equina, 
divididos em dois grupos, controle e tratado. 
Ambos os grupos tiveram mesmo procedimento 
artroscópico realizado e mesmo protocolo de 
anti-inflamatórios. Para o grupo tratado, incluiu-
se o tratamento com KT. Os animais foram 
avaliados por meio da classificação por escala 
facial de dor (HGS) em três momentos: antes 
da cirurgia (M-0), 4 horas (M-4) e 24 horas (M-
24) após o procedimento cirúrgico. A análise 
dos resultados baseou-se na comparação entre 
os grupos e entre os momentos.
PALAVRAS CHAVE: Bandagens funcionais, 
articulação e equinos.

“PAIN ASSESSMENT AFTER TREATMENT 

WITH BANDAGE KINESIO TAPE EQUINE IN 

ARTHROSCOPY IN HORSES”

1 | 	INTRODUÇÃO 

Artroscopia é o procedimento que envolve 
a aplicação de técnicas de endoscopia ao 
estudo das cavidades articulares (WEST, 1988). 
Esta técnica permite a visualização direta 
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das articulações mediante o uso de um artroscópio, ou seja, um endoscópio para 
examinar o interior das articulações (CORTADA, 1970). Qualquer artroscopia envolve 
um procedimento cirúrgico, cada vez mais utilizado em humanos (BEÇA, 2008). Esta 
técnica está associada a uma baixa taxa de complicações, o que contribui para uma 
elevada taxa de sucesso.

 A artroscopia nos equinos passou por um desenvolvimento similar a medicina 
humana, mas a artroscopia diagnóstica e cirúrgica tornou-se popular nos cavalos 
durante a década de 70 e 80 como uma técnica eletiva em médias e grandes 
articulações, como o carpo, boleto, tarso e femoropatelar (MCILWRAITH, 1984). As 
vantagens da artroscopia que vieram revolucionar a ortopedia equina incluem o exame 
de uma articulação com maior precisão por meio de uma pequena incisão, o que 
torna a técnica muito menos traumática e permite a identificação de muitas lesões não 
evidenciadas radiograficamente, sendo que algumas das quais só por este método 
são detectáveis (MCIIWRAITH, 2005). 

As cirurgias artroscópicas realizadas com maior frequência tem como objetivos 
principais a remoção de fragmentos osteocondrais, o debridamento de superfícies 
articulares, meniscos ou ligamentos intra-articulares danificados, a sinovectomia e a 
resolução de fraturas intra-articulares (KAHN, 2005). 

Em relação as complicações da artroscopia, durante o pós-cirúrgico existem 
complicações que podem interferir na recuperação do animal. Alguns exemplos são 
infecção, distensão ou sinovite, não remoção de fragmentos, capsulite, osso neoformado 
ou mineralização de tecidos mole, mas principalmente o quadro de dor local devido 
a distensão durante o procedimento e também pela formação de edema. Porém a 
complicação imediata e importante das artroscopias é a necessidade de distenção 
com líquido ou gás para visibilizar as estruturas, este gás ou líquido muitas vezes 
não é drenado totalmente e desencadeia um processo extremamente doloroso por 
compressão dos receptores neurológicos e distensão articular pelo desencadeamento 
do processo inflamatório (MCIIWRAITH et al., 2005).

 Em relação a dor pós-operatória em artroscopias, o desconforto pode ser 
insuficiente para que o animal expresse dor de forma identificável. Uma das 
características da dor ou angústia nos animais é uma mudança no comportamento e 
na manifestação de reflexos (AMYX, 1987). 

Com o objetivo de atenuar a subjetividade das medidas comportamentais de dor 
e facilitar sua identificação na aplicação clínica, existem diversas avaliações com base 
em critérios comportamentais e escalas numéricas de dor. Essas avaliações levam em 
consideração sinais comportamentais dos animais, desconforto e claudicação, sinais 
e expressões faciais, assim como, sudorese profusa, relutância em se movimentar, 
alteração de postura dos animais (JENSEN, KAROLY, BRAVER, 1986; SCHATZMANN, 
2002). Ferramentas tais como escalas de dor e parâmetros fisiológicos, tornam factível 
o diagnóstico da dor nos animais e permitem fazer uma adequada analgesia pós-
operatória (PRITCHETT et al., 2002).
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Com o avanço da Fisioterapia, diversas modalidades vêm sendo estudadas 
para controle da dor e resolução de edemas. Uma delas é a utilização de bandagens 
funcionais, incluindo o método Kinesio Taping. 

Kinesio® Tape é o nome dado a bandagem elástica adesiva, que não 
possui medicamentos, desenvolvida desde 1973 no Japão, pelo Dr. Kenzo Kaze. 
Recentemente vem aumentando o conceito Kinesio Taping (KT), visto que ela 
mimetiza as qualidades elásticas da pele Humana (ESPEJO, 2011) A Kinesio Taping 
promove estímulos sensoriais e mecânicos (elásticos) duradores e constantes na 
pele. Esta bandagem mantém a comunicação com os tecidos mais profundos através 
de mecanorreceptores encontrados na epiderme e derme. Estes receptores fornecem 
informações exclusivamente sobre eventos externos que afetam o organismo e dão 
ao sistema articular elementar a habilidade para detectar estímulos aplicados à pele 
sobre pequenas áreas e grandes áreas e com duração curtas e contínuas. (KASE, 
1997). 

Esta técnica de bandagem elástica possui efeitos terapêuticos, que dependem 
tanto da quantidade de tensão aplicada na fita quanto da direção que é aplicada 
(SIJMONSMA, 2007). A KT possui quatro principais funções: redução da dor, melhora 
da drenagem venosa e linfática sob a pele, apoio para os músculos flácidos e correção 
do desalinhamento articular, melhorando a amplitude articular. (SIJMONSMA, 2007; 
THELEN, 2008). 

A utilização da KT para a função de drenagem linfática é uma novidade na 
fisioterapia e o desenvolvimento da técnica para a sua administração ainda está em 
avanço. Sua aplicação permite a formação de microvolunções no tecido o que permite 
o aumento do espaço entre a pele e os músculos. Uma vez que a pele é levantada, o 
fluxo de fluido do sangue e do sistema linfático é estimulado (KASE, 2003).

A fita auxilia na reabilitação do equino em qualquer fase, pois seu objetivo principal 
é ajudar o potencial de auto-cura do corpo para trazer os tecidos de volta a homeostase 
(KASE, 2013). Pode ser combinada com outras modalidades ou tratamentos, antes ou 
depois das sessões, para preparar ou complementar o efeito (MOLLE, 2016).

2 | 	OBJETIVO

Avaliar o tratamento Kinesio Taping, no pós-operatório de artroscopias dos 
equinos, visando: 

•	 Classificar e quantificar o quadro álgico pós artroscopia; 

•	 Avaliar o efeito do tratamento de Kinesio Taping no quadro álgico pós-ope-
ratório.
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3 | 	MATERIAIS E MÉTODOS 

3.1	Animais experimentais 

Foram utilizados 12 equinos adultos, 9 fêmeas e 3 machos, de raças variadas, 
idade média (entre 4-14 anos), com indicação de artroscopia.

Os animais foram mantidos no Hospital da Faculdade de Medicina Veterinária 
e Zootecnia da UNESP – Campus Botucatu, no pós-operatório durante 4 dias e foi 
realizado o protocolo de rotina para utilização de anti-inflamatórios pós-operatórios.  

3.2	Delineamento experimental

Os animais foram divididos aleatoriamente em dois grupos: controle e tratamento. 
Ambos os grupos tiveram o mesmo procedimento artroscópico realizado e o mesmo 
protocolo de anti-inflamatórios, conforme rotina do hospital veterinário. Para o grupo 
tratado foi incluído o tratamento com Kinesio Taping.

GRUPO CONTROLE: Os animais foram avaliados clinicamente com classificação 
por escala visual de dor (por meio do software “Horse Grimace Scale”) antes da 
cirurgia (M-0). Após esta avaliação os animais foram anestesiados e passaram pelo 
procedimento artroscópico. No pós-operatório os animais receberam curativos tópicos 
e anti-inflamatórios. Os animais foram reavaliados após 4 horas do procedimento 
cirúrgico (M-1) e após 24 horas (M-2), totalizando 3 avaliações. 

GRUPO TRATAMENTO: Os animais avaliados clinicamente com classificação por 
escala visual de dor (por meio do software Horse Grimace Scale) antes da cirurgia (M-
0). Após esta avaliação os animais foram anestesiados e passaram pelo procedimento 
artroscópico. No fim do procedimento foi feita a aplicação da bandagem Kinesio 
Tape. No pós-operatório os animais receberam curativos tópicos e anti-inflamatórios. 
Os animais foram reavaliados 4 horas (M-1) e 24 horas (M-2) após o procedimento 
cirúrgico.
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Figura 1: Aplicação da bandagem Kinesio Tape na articulação do tarso no membro pélvico.

3.3	Avaliação clínica e classificação visual da dor 

Os animais foram avaliados clinicamente num total de 3 momentos, sendo 
o primeiro a avaliação pré-operatória (M-0), o segundo momento após 4 horas do 
procedimento cirúrgico (M-1) e o terceiro após 12 horas (M-2).

As avaliações foram realizadas constando de escala facial de dor ou Horse 
Grimace Scale (HGS). Foi utilizado escala de avaliação de dor por sinais faciais e 
sinais de expressão, incluindo posicionamento de orelha, pálpebra, narina e lábios e 
tensão de musculaturas faciais. A escala é composta por 6 unidades de ação facial 
(Tabela 1). Cada unidade é pontuada de acordo com o fato de estar ausente (escore 0), 
moderadamente presente (escore 1) ou obviamente presente (escore 2). A somatória 
das 6 análises varia de 0 a 12, na qual 0 foi considerado ausência de dor e 12 a maior 
expressão de dor demonstrada pela escala.

Tabela 1: escala facial de dor (Horse Grimace Scale) com os possíveis escores.
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Figura 3: descrição dos escores de cada unidade de ação funcional.

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

A análise obtida a partir da escala facial evidenciou a ocorrência de um menor 
escore de dor para o grupo que recebeu a bandagem quando comparado ao grupo 
controle. Tais resultados estão apresentados nos gráficos abaixo, divididos em 
momentos e grupos. 
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O cavalo é uma espécie cuja expressão facial tem sido estudada etiologicamente, 
pelo fato dessa espécie se comunicar com este tipo de expressões (BOHNET, 2007), 
considerou-se adequado criar uma escala facial de dor que ajudasse na avaliação 
clínica da espécie (BORJA, 2008).  A HGS foi um método importante para a realização 
do presente estudo visto que essa tornou possível avaliar o quadro álgico dos animais.

Gráfico 1:  Resultado total da HGS de cada animal do grupo tratado, sendo M-0 o momento 
antes da cirurgia, M-4 4 horas e M-24 24 horas após o procedimento cirúrgico.

Gráfico 2: Resultado total da HGS de cada animal do grupo controle, sendo M-0 o momento 
antes da cirurgia, M-4 4 horas e M-24 24 horas após o procedimento cirúrgico.

A exploração artroscópica envolve o exame visual sistemático das estruturas 
intra-articulares, após a distensão da cavidade articular com líquido ou gás (CARON, 
1999). Utilizados na artroscopia para se visibilizar as estruturas articulares, o gás ou 
o líquido muitas vezes não são drenados totalmente e desencadeiam um processo 
extremamente doloroso por compressão dos receptores neurológicos e distensão 
articular pelo desencadeamento do processo inflamatório. 

A bandagem, ao melhorar a drenagem linfática e venosa, reduz o edema e realiza 
um processo dérmico de descompressão dos precursores inflamatórios e nociceptores, 
promovendo um efeito de controle sobre a dor (Gráfico 3).
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Gráfico 3: média dos resultados da HGS dos grupos tratado e controle, sendo M-0 o momento 
antes da cirurgia, M-4 4 horas e M-24 24 horas após o procedimento cirúrgico.

As articulações possuem fibras aferentes que provém dos nervos periféricos, das 
terminações originadas dos músculos adjacentes e de fibras simpáticas vasomotoras. 
As terminações nervosas se distribuem no tecido intersticial e perivascular da cápsula 
fibrosa subsinovial, das bolsas adiposas e na lâmina adventícia das artérias e arteríolas 
articulares. Por esta razão, se há um traumatismo ou inflamação, ocorre dor nessa 
zona (KEHLET, 1987).

A aplicação da bandagem gera um recuo da pele, que leva a formação de rugas 
denominadas circunvoluções. Essas geram um gradiente de pressão ao elevar e 
comprimir a pele alternativamente, promovendo assim um fluxo de fluido no espaço 
intersticial com consequente melhoria da circulação (SMITH et al., 2003; KASE, 1997). 
O objetivo é permitir que o fluido se mova livremente no espaço intersticial enquanto é 
direcionado para o linfonodo saudável mais próximo para ser reabsorvido na circulação 
(MOLLE, 2016).

A teoria da comporta sugere que o estímulo mecânico proporcionado pela KT 
agiria através de fibras de condução rápida (Aβ) que ao atingir a Substância Gelatinosa 
de Rolando (corno posterior da medula espinhal), realiza sinapses com interneurônios 
inibitórios, ocasionando fechamento da comporta e, portanto, não permitindo a 
passagem de estímulos nociceptivos (Fibras C e Aδ) (GOSLING, 2013; ARTIOLI, 
2014). 

5 | 	CONCLUSÕES

Quanto ao efeito do tratamento de Kinesio Taping no quadro de dor pós-operatório, 
a avaliação da HGS evidenciou melhores resultados para o grupo tratado em relação 
ao grupo controle, sugerindo que o uso da bandagem KT, ao abrir espaços entre a 
pele e a musculatura, reduz o quadro álgico ao realizar um processo dérmico que 
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descomprime nociceptores e precursores inflamatórios.
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